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ÁREA I 

RENATA ElIANE FRANKE 
Geologia, Petrologia e Mineralizações Estaníferas do Complexo 

Granítico de Santa Bárbara, Rondônia, Brasil 

Orientador: Fernando Roberto Mendes Pires 

Resumo: ° Complexo Granítico de Santa Bárbara faz parte da Província 
Estanífera de Rondônia. Sua forma é subarredondada, com 6 km de 
diâmetro, e é intrusivo em gnaisses do Complexo Xingú. Os contatos, em 
sua maioria, estão encobertos por espessa camada de solo. Blocos de 
biotita-augen gnaisse milonitizados pertencentes ao Complexo Xingú, que 
afloram na borda NE do Complexo Granítico Santa Bárbara, sugerem, 
contudo, contatos tectônicos. 

Do ponto de vista petrográfico, o Complexo de Santa Bárbara exibe 
fácies primárias (magmáticas) e secundárias (metassomáticas), onde as 
fácies primárias representam cerca de 90% da área aflorante do complexo e 
são constituídas por três tipos de granitos: 1) Granito Serra Azul (Gsa): tipo 
dominante que se apresenta como biotita-granito equigranular de 
granulometria grossa e ocorre principalmente na região periférica do 
Complexo; 2) Granito Serra do Cícero (Gsc): caracteriza -se por sua textura 
porfirítica e envolve o Granito Santa Bárbara, e 3) Granito Santa Bárbara 
(Gsb): biotita-granito de granulometria fina que está estreitamente 
relacionado à mineralização. 

Os granitos do complexo em questão mostram elevados teores em 
SiO, (73-74%) e teores de AI,OJ' K,O, Na,O e Cao que indicam composição 

caleio-alcalina (Wright, 1969) ou subaluminosa (Shand, 1927) . São granitos 
fortemente diferenciados. ° estudo dos elementos-traços demonstra um 
enriquecimento em F, Rb, Y, Li, Sn, Nb, Cu, Pb, Zn, Mo, Ce, La, Co e um 
empobrecimento de Ba e Sr. 

Os eventos tardi a pós-magmáticos são bem caracterizados por dados 
petrográficos e petroquímicos . Todas as fácies do Complexo Granítico de 
Santa Bárbara mostram, em intensidades variadas, transformações tardi a 
pós-magmáticas, tais como a microclinização, albitização, silicificação e a 
greisenização. 

No decorrer do processo de greisenização, destaca-se a formação de 
topázio através da quebra das estruturas dos feldspatos, a muscovitização 
das biotitas e dos feldspatos e a precipitação da cassiterita, que 
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representam as principais reações de formação dos greisens. 

JULIO CEZAR MENDES 
Geologia e Petrologia da Intrusão do Rio Novo do Sul - ES 

Orientador: Cristina Maria Wiedemann 

Resumo: 
O presente trabalho é apoiado no mapeamento geológico em escala 

1 :25 .000, de uma área com aproximadamente 80 km2 , nas imediações da 
cidade de Rio Novo do Sul, sul do Estado do Espírito Santo, onde ocorrem 
vários corpos de rochas intrusivas (Complexo Intrusivo de Rio Novo do Sul), 
cuja composição varia de quartzo-dioritos a granitos (litotipos intermediários: 
quartzo-monzodioritos, quartzo-monzonitos, tonalitos e granodioritosl. 
encaixadas em ortognaisses de idade Brasiliana e gnaisses bandados 
migmatizados (sillimanitacgranada gnaisses) de idade provavelmente 
Transamazônica. Esse conjunto está posicionado no Complexo Alegre, que 
por sua vez faz parte do Cinturão Móvel Ribeira, de idade Brasiliana. 

Dados magnetométricos indicam a existência de forte anomalia na 
região, permitindo inferir a ocorrência de um amplo magmatismo básico em 
subsuperfície . Esse fato, somado à forma irregular da intrusão, faz com que 
ela seja interpretada como um conjunto de apófises e "stocks". 

Dentre as rochas intrusivas, predominam granodioritos homogêneos e 
quartzo-dioritos. Os outros tipos afloram em pequenas porções, 
isoladamente ou em zonas mistas de rochas, podendo também corresponder 
a variações composicionais localizadas. 

A estrutura de fluxo, linear ou planar, pode ser bem desenvolvida, 
tendendo ao paralelismo com a xistosidade das rochas encaixantes. O grau 
de deformação não é expressivo, predominando tipos litológicos 
homogêneos e sem complicações estruturais, excetuando algumas porções 
quartzo-dioríticas, onde se observa fluxo turbulento, pequenas zonas de 
cisalhamento dúctil e veios sin-intrusivos falhados . 

Os contatos com as rochas encaixantes e aqueles entre as rochas das 
diferentes porções do complexo raramente estão expostos. Nas zonas 
mistas de rochas ocorrem tanto contatos bruscos quanto irregulares, assim 
como estruturas tipo pil/ow. 

Uma grande quantidade de diques graníticos e veios quartzo­
feldspáticos cortam todos os litotipos, com orientação e formas variadas. 
Diques de microdiorito de pequena espessura são intrusivos principalmente 
nos gnaisses, fundindo-os localmente. 

A petrografia das rochas do Complexo Intrusivo de Rio Novo do Sul é 
simples, uma vez que os termos litológicos possuem composições 
mineralógicas semelhantes e texturalmente são hipidiomórficos granulares 
ou porfiríticos . O feldspato potássico dominante é a microclina, muitas 
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